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Capítulo V   O TELEFONE CELULAR E A COMUNICAÇÃO 
 
 

O número de inovações tecnológicas no campo da comunicação foi significativo durante 

o Século XX. Dentre elas, o aparelho celular, mais do que um meio de comunicação, tornou-

se meio sofisticado de entretenimento (SIQUEIRA, 2004). Adotado, atraiu principalmente os 

jovens que, desistem de assistir TV ou ouvir música para dedicar-se a partidas de jogos dentro 

do seu próprio celular, às vezes, entrando em estado de isolamento (LING, 2004). 

O aparelho celular foi selecionado como o meio no qual se observou jogadores 

interagindo com jogos digitais, sendo, portanto, uma das instâncias da tese. Para entender essa 

escolha será preciso apresentar um breve relato sobre a comunicação sem fio e mostrar como 

e por que aparelho celular móvel ganhou importância na sociedade a partir da metade de 

1990, em especial junto a adolescentes. 

 

 

5.1 A transformação dos processos de comunicação pela tecnologia 

 

A interação entre as inovações tecnológicas e sua adoção social é constante e recíproca 

e, para entender por quais razões o aparelho celular tornou-se importante, iremos começar a 

observar as transformações sociais no período da Revolução Industrial, ocorrido entre 1760 e 

1840, passando pelo automóvel e Internet, mostrando como cada um deles contribuiu para a 

adoção do aparelho celular.   

Durante o período da Revolução Industrial, novos materiais e novas formas de energia 

levaram à reorganização do trabalho, mudaram o tamanho e o comportamento das famílias, 

tornando-as menores, e permitindo que seus membros pudessem encontrar trabalho em outras 

cidades. Ao longo dos anos a presença da mulher como figura importante no trabalho das 

fábricas foi crescendo, viu-se a diminuição do poder da igreja e o surgimento de novas formas 

de poder, tais como dos sindicatos de trabalhadores. Isso levou a um distanciamento dos 

membros das famílias do convívio diário, fazendo com que a comunicação entre estas pessoas 

ficasse mais difícil.  Por outro lado, a mobilidade proporcionada pelo trem aos homens de 

negócios e a existência de meios de comunicação físicos, perecíveis e lentos, tais como cartas 

ou jornais, obrigavam a uma coordenação bastante restrita de agenda (LING, 2004). 

Anos depois vemos o surgimento do automóvel, que certamente mudou para sempre a 

forma como cada pessoa pode encarar questões de tempo, espaço e mobilidade. Antes do 
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surgimento do automóvel, os meios de transporte impunham limitações espaciais, já que os 

trens obrigavam a horários e locais rígidos, ou de consumo de tempo.  Carruagens e trens 

eram muito lentos se comparados aos carros. Assim sendo, o carro trouxe a idéia de que, a 

partir daquele momento, seria possível a um único indivíduo mudar de lugar quando quisesse, 

sem que nada o impedisse.   

Porém, foi somente no período entre a primeira e segunda guerra, com a construção de 

estradas intermunicipais de melhor qualidade para o tráfego de automóveis, que começaram a 

aparecer negócios baseados no fato de que as pessoas estavam em trânsito, mudando a forma 

de interação social, deixando de ser obrigatoriamente local (FLINK, 2001).  Foi o carro que 

permitiu a extensão de nosso círculo social, viabilizou interações e a busca por entretenimento 

em lugares mais distantes, bem como a possibilidade de trabalhar longe de casa, indo e 

voltando todos os dias. Portanto, é a presença do carro, como provedor de mobilidade, que 

torna necessária a existência do telefone celular, como meio para coordenar nossas relações 

sociais (TOWSEND, 2000). Segundo Ling (2004), o celular é o complemento do carro, o elo 

que faltava para que a mobilidade fosse mais completa, pois é o elemento de tecnologia que 

permite atualizar a agenda e interagir com outros em “tempo real.”   

Se os processos acima descritos foram lentamente elaborados, vemos que, com o passar 

do tempo, tem ocorrido uma aceleração no desenvolvimento de inovações tecnológicas bem 

como de sua aceitação pela sociedade. O estudo realizado por Mary Meeker em 1998 (apud 

RAYPORT; JAWORSKI, 2001), desenvolvido para fundamentar por quais razões 

investidores deveriam acreditar nas empresas que surgiam na Internet, demonstrou a 

aceleração da velocidade de adesão do mercado às novas tecnologias: o rádio demorou 38 

anos para atingir 50 milhões de casas, a televisão aberta levou por volta de 13 anos e a 

Internet, por volta de 5 anos.  

Segundo Rayport e Jaworski (2001), pesquisadores americanos dedicados ao estudo da 

comunicação e negócios através da rede mundial de computadores das Universidades de 

Harvard e Califórnia do Sul, respectivamente, foram quatro os elementos que impulsionaram 

a adoção da Internet:  

a- o browser, 

b- a facilidade de criação de conteúdos,  

c-  a existência de padrões, 

d- a facilidade de consumo de conteúdos.   
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O browser1 mostrou ser um programa simples, desenhado para realizar apenas um 

pequeno grupo de tarefas e era distribuído gratuitamente2. O surgimento do programa 

permitiu a navegação entre conteúdos, através de hiperlinks entre as páginas e gerou a 

possibilidade de consumo de conteúdos multimídia. Sua presença introduziu uma nova 

maneira de realizar tarefas como: fazer pesquisas, comprar produtos, consumir conteúdos e 

apresentou novas maneiras de realizar a comunicação entre pessoas, entre empresas e entre 

pessoas e corporações através de tecnologias como: salas de bate-papo, correio eletrônico e 

fóruns de discussão, por exemplo.  

Para criar páginas de hipertexto, surgiram editores de conteúdo3, alguns pagos, outros 

distribuídos gratuitamente. Inicialmente, os editores de maior sucesso visavam profissionais 

dedicados à criação dos mesmos, porém, ao longo dos anos, surgiram novas formas de 

simplificar a publicação de conteúdos na Internet, incentivando os consumidores de conteúdos 

a se tornarem produtores, razão pela qual 3 milhões de brasileiros em 2005 aderiram ao 

Orkut4 e um outro número significativo de pessoas em todo o mundo utilizam  instrumentos 

como: 

 1) blogs5, onde pessoas comuns podem publicar seus diários pessoais, opiniões e idéias 

na forma de texto; 

 2) fotologs6, onde o conteúdo publicado são fotos; 

3) podcasts7, cujo conteúdo é voz; 

4) comunidades onde o cidadão comum pode publicar seus próprios vídeos8 e 

compartilhar com um grupo de pessoas.  

Todavia, nem a produção, nem o consumo teriam uma adoção tão rápida se não fosse 

por uma razão de ordem técnica que permite a fácil distribuição e consumo de conteúdos: a 

existência de padrões, regras às quais as empresas concordaram em aderir, para tornar 

possível a publicação e consumo de documentos na rede mundial, dentro de um mesmo 

formato.   
                                                 
1 Browser é uma referência ao verbo to browse, do inglês, que significa procurar. É um programa dedicado a 
solicitar arquivos armazenados em servidores e transformar as linhas de código em uma tela que apresenta os 
arquivos dentro de um conceito gráfico com o qual o usuário pode interagir: ler, procurar, comprar, escrever, 
ouvir, assistir, entre outras atividades. 
2 Os browsers ainda são, em sua maioria, distribuídos gratuitamente, mas existem browsers não gratuitos, como 
o Ópera.  
3 Exemplos de editores são: DreamWeaver (Adobe) ou FrontPage (Microsoft). 
4 Informação obtida através de entrevista o presidente do Google no Brasil, Sr. Alexandre Hohagen. 
5 Conhecido inicialmente como weblog, termo cunhado por Jorn Barger, posteriormente recebeu o nome de blog, 
numa brincadeira feita por Peter Merholz em seu próprio blog. 
6 Fotoblog refere-se a uma publicação e compartilhamento de fotos em diários pessoais. 
7 Termo cunhado por Benjamin Hammersley, em artigo publicado no jornal inglês The Guardian. 
8 Em 2006, data de encerramento deste estudo, são exemplos: Blogger, Flicker, Itunes e YouTube. 
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Como resultado dessa rápida adoção, surgiu um grupo de pessoas otimistas em relação 

ao que as tecnologias podem trazer de benefícios aos indivíduos e à sociedade, mas também 

apareceram as pessimistas (MODAHL, 2000) ou frustradas, porque os resultados obtidos no 

uso para fins de comunicação não trouxeram os resultados esperados, tanto em termos de 

negócios, como em termos pessoais.  A razão desse desapontamento nasceu do desafio de 

aprender o modo de lidar  tanto com computadores como os softwares instalados dentro deles, 

um desafio chamado “letramento digital” (SOARES, 2002). 

 Para usar as ferramentas contidas nos computadores pessoais, jogos digitais e aparelhos 

celulares é preciso saber onde liga ou desliga, onde e como agir sobre os programas de 

computador, adquirir um novo vocabulário - vasto, técnico e em constante renovação, e 

aprender uma nova forma de expressar mensagens de comunicação. Tomemos como exemplo 

o ato de colocar em funcionamento o correio eletrônico dentro de um computador pessoal.  

Para tornar a ferramenta de correio eletrônico operacional, é preciso ter um provedor de 

Internet, abrir o programa e configurar a caixa postal.  A operação seria simples se o usuário 

não precisasse primeiro saber o que é um provedor e onde encontrar um para poder contratar, 

para depois passar por cerca de diversas telas que pedem, sucessivamente, que ele escolha o 

endereço de caixa com o qual deseja ser identificado, o servidor de endereço de entrada e o de 

saída, além de ter que escolher como desejam gerenciar o servidor de correio eletrônico, para 

deixar ou não cópias das mensagens trocadas no mesmo. Isso indica que, para realizar apenas 

um desejo: corresponder-se com alguém,  o usuário leigo viu-se forçado a passar por um 

trajeto cujo vocabulário inclui conceitos vindos da tecnologia da informação e da área de 

telecomunicações. Ainda assim, milhões de mensagens de correio eletrônico são trocadas por 

dia, o que significa que os usuários, leigos ou não, percebem tantas vantagens na utilização do 

correio eletrônico que suportam enfrentar o desafio para tê-lo funcionando.  

No que tange a enviar uma mensagem a alguém, telas de computadores têm limitações 

técnicas que impedem a leitura confortável de um texto muito longo (NIELSEN, 1997) e não 

podem reproduzir a entonação de voz no texto. Portanto, os usuários de correio eletrônico 

também tiveram que acomodar a linguagem falada ao novo meio, pois as limitações dos 

mesmos obrigam os usuários a serem mais cuidadosos na escrita, para evitar não serem lidos 

na íntegra ou para evitar serem mal interpretados (KOCK, 2005).  

A complexidade da questão para o estudo da comunicação aumenta se considerarmos a 

variedade de plataformas digitais de distribuição de conteúdos que passou a incluir ambientes 

como o de TV digital interativa, aparelhos móveis celulares com funções multimídia, por 

exemplo, e a crescente habilidade que estes meios adquiriram para a produção de conteúdos, 
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como é o caso de aparelhos celulares que publicam fotos e textos na rede mundial de 

computadores com apenas um comando.  

A adoção do aparelho celular, portanto, só se deu por que as condições do ambiente de 

negócios e sociais assim o permitiram, com a maior necessidade de mobilidade das pessoas, 

constantemente longe de suas casas e países de origem e a administração de imprevistos, 

como ter que organizar a agenda diária de tarefas diárias mais de uma vez ao dia. Porém, a 

utilização do celular só é possível por que este contém características, metáforas e formas de 

uso já aprendidas nas mídias que o precederam, o telefone fixo e a Internet, por exemplo, e as 

agendas eletrônicas. 

Em meio a tantas implicações, será preciso mostrar como a evolução da tecnologia 

viabilizou os aparelhos móveis celulares e sua adoção, como veremos a seguir. 

 

 

5.2 A história do celular 

 

A comunicação sem fio tomou forma com a invenção do telégrafo por Guglielmo 

Marconi. Em 18 de Janeiro de 1903, Marconi transmitiu a primeira mensagem telegráfica 

através do Atlântico (MITCHELL, W. J., 2004). Com isso, Guglielmo Marconi, pesquisador e 

sábio homem de negócios, subitamente uniu continentes em uma forma nunca vista antes. 

Uma vez provado que era possível transmitir mensagens sem fio, Marconi ofereceu o 

aparelho para a frota inglesa, argumentando de que não adiantava toda a frota inglesa estar no 

mar, se ninguém conseguia saber como ajudar um ao outro durante uma batalha ou uma 

emergência (LING, 2004). Mai uma razão para o foco da venda ser os navios militares 

ingleses era o tamanho da bateria dos primeiros telégrafos, tão grandes que somente essas 

embarcações poderiam tirar proveito do sistema.  

 Se, por um lado, a comunicação sem fio foi viabilizada pelo trabalho de Marconi, foram 

necessários muitos anos até que fosse possível unir tecnicamente a comunicação sem fio à 

mobilidade. 

O primeiro telefone móvel foi desenvolvido por Lars Magnum Ericsson durante seu 

período de aposentadoria, quando criou um aparelho para ficar no carro de sua esposa em 

1910. Na época, nenhuma empresa de automóveis se interessou em patrocinar o 
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empreendimento (AGAR, 2003)9.  Isso significa que muitos avanços tecnológicos e sociais 

foram necessários até que o celular tomasse a dimensão de objeto de desejo e consumo que 

tem hoje, demonstrando que a aceitação da tecnologia não está sempre ligada à sua utilidade, 

mas a outros fatores, incluindo os fatores econômicos, sociais e culturais, bem como a 

avanços tecnológicos que permitem que o conceito do produto10 se materialize por inteiro, 

assuntos que iremos explorar a seguir.   

Introduzida no mercado nos anos 40, a telefonia móvel sem fio alcançou o primeiro 

bilhão de terminais em 2002, passou a 1,5 bilhão em 2004 e 2 bilhões no ano de 2005, 

devendo chegar, em 2006, a  2,6 bilhões de telefones móveis. Isto significará uma média de 

40 aparelhos por 100 habitantes em todo o mundo (SIQUEIRA, 2006).  Porém, mais 

significativo que o número de aparelhos, foram mudanças de comportamento que a inclusão 

de atributos tecnológicos dentro dos celulares geraram no usuário. Ao longo das décadas de 

1980 e 1990, os aparelhos móveis celulares deixaram de ser apenas terminais de voz, para 

realizar a transmissão de dados, fotos, filmes e textos. A expansão da capacidade de memória 

e a miniaturização de tamanho dos aparelhos permitiram sua transformação em algo que pode 

ser comparado com um canivete suíço -  um aparelho com muitos propósitos, sendo que nem 

todos são necessários ou desejáveis (JONES;  MARSDEN, 2006; SIQUEIRA, 2004).   

Agar (2003) coloca que o aparelho celular passou a ser um objeto de desejo de consumo, 

por ser o elo que faltava no conceito de mobilidade criado pelo automóvel, posto que o 

automóvel permite a liberdade de mudança de localização geográfica, mas torna a ligação 

entre as pessoas e a coordenação de agendas em algo intermitente, uma vez que, sem um 

aparelho de telefonia móvel, as pessoas vêem-se forçadas a parar o carro para realizar 

                                                 
9 Jon Agar é professor na Universidade Cambridge e professor visitante no Departamento de História da Ciência 
na Universidade de Harvard.  Seu trabalho de pesquisa dá foco à história da ciência e tecnologia, história da 
computação e informação, sociologia da tecnologia. Suas publicações são:  

• The Government Machine: a Revolutionary History of the Computer, MIT Press (2003)  
• Constant Touch: a Global History of the Mobile Phone, Icon (2003)  
• Alan Turing and the Universal Machine, Icon (2001)  
• Science and Spectacle: the Work of Jodrell Bank in Post-war British Culture, Harwood Academic Press 

(1998)  
• Making Space for Science, Macmillan (1998), co-editado com Crosbie Smith  
• Science and information technology, in Hollowell (ed.), Britain since 1945, Blackwell (2002)  
• Bodies, machines, noise, in Morus (ed.), Bodies/Machines, Berg (2002)  
Seus interesses de pesquisa estão nos seguintes temas: história da ciência e tecnologias, história da 

computação e informação, sociologia da tecnologia.  Sua página pessoal pode ser vista em: 
http://www.hps.cam.ac.uk/dept/agar.html 
 
10 O trabalho de desenvolvimento de novos produtos dentro da indústria passa sempre por uma etapa conceitual, 
que deve ser aprovada pelas instâncias pertinentes dentro da organização, tais comitês de produtos ou acionistas, 
antes de serem realizados os primeiros estudos de viabilidade financeira e técnica, pois a etapa conceitual 
descreve o produto enquanto idéia e seus benefícios. 
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chamadas telefônicas.  Outro aspecto desse objeto de desejo está no que ele simboliza para 

quem o compra: liberdade e status. No que se refere à liberdade, o celular permite conversas 

particulares em espaços públicos, lugares distantes, em movimento e com pelo menos um das 

mãos livres, pois existem aparelhos que permitem que as duas mãos estejam livres enquanto a 

pessoa fala, tais como microfones com e sem fio.  

Quanto ao status, é conseqüência do alto valor que terminais com tecnologia mais 

sofisticada têm ou ainda, resultado da associação de terminais com marcas famosas, como é o 

caso de diversas marcas de terminais adornadas com cristais Swarovsky ou estilistas como 

Dolce & Gabanna11.   

Se hoje o aparelho celular se encaixa no cotidiano da sociedade, antes da década de 80 

seu uso diário seria algo de difícil aceitação, afirma Agar (2003). O mundo seguia uma 

estrutura hierárquica caracterizada por sua rigidez, paternalismo, por vezes tendo um caráter 

totalitário, como atesta a existência da União Soviética e da Alemanha Oriental, durante 

aquele período.  

No momento em que surgiram todos estes conceitos de telefonia móvel, desde sua 

invenção por Ericsson em 1910 até fim dos anos 60, já existia a telefonia fixa, mas o estado 

tinha controle do sistema de comunicações e era responsável pela distribuição dos aparelhos. 

Posto que o estado tinha o monopólio do serviço em grande parte dos países ocidentais, à 

exceção dos países nórdicos, não havia competição, o que levava a uma prestação de serviços 

precária e cara. A estrutura de telecomunicações e os aparelhos, ambos pertencentes à 

empresa estatal, eram caros nesse período.  Como conseqüência dessa situação, criou-se um 

círculo vicioso de baixo investimento, com serviços ruins e pouca inovação tecnológica. Em 

virtude dessa situação o público mostrou-se reticente a adotar a inovação, pois ninguém 

desejava e nem podia pagar por um serviço ruim.  Dessa forma, a telefonia fixa criava o 

caminho para a telefonia celular em diversos países, incluindo o Brasil. 

No caso da introdução do aparelho celular ao mercado as primeiras tentativas de criar 

um objeto que materializasse a liberdade de falar e receber sinais de voz durante uma 

caminhada, por exemplo, tinha limitações impostas pela tecnologia existente na época, o que 

dificultava sua adoção. As propostas de meios de comunicação sem fio eram pouco portáteis. 

Os elementos que viabilizavam essa comunicação móvel sem fio realizavam a tarefa através 

de um equipamento pesado, principalmente por causa da parte que fornecia energia para seu 

funcionamento. As telas eram limitadas em termos de cores e o sistema não era capaz de ir 

                                                 
11 Os exemplos de associação entre marcas de terminais com marcas de estilistas é extensa e inclui nomes 
conhecidos do cenário de moda nacional e internacional.  



 117

além da exposição de alguns números e cores como cinza ou verde contra um fundo preto. A 

esse quadro, soma-se a pouca ou nenhuma capacidade de memória, razão pela qual foi o 

desenvolvimento de baterias mais leves e poderosas, feitas de níquel, que permitiu a 

existência de telefones cada vez mais portátil.  

 Da mesma forma, foi o descobrimento das propriedades dos cristais líquidos que deu 

oportunidade para a criação das telas de cristal líquido (Liquid Crystal Displays - LCDs) que 

hoje permitem a exposição de ícones e deixam navegar através da tela dos aparelhos celulares, 

bem como ler pequenas mensagens de texto (Short Message Service - SMS). Foi a introdução 

do LCD que permitiu à interação ir além da voz nos aparelhos móveis celulares. Ao mesmo 

tempo, os avanços realizados para aprimorar outros aparelhos eletrônicos foram incorporados 

aos aparelhos celulares.  A indústria de computadores pessoais, em especial lap tops, 

trabalhou no sentido de diminuir o peso da bateria, aumentar a velocidade de processamento, 

diminuir o tamanho do chip e aumentar a capacidade de memória. para tornar este produto 

mais competitivo. Hoje essas capacidades são exibidas por aparelhos celulares.   

Como resultado, os aparelhos móveis celulares12 passaram por uma grande 

transformação tecnológica e física. Tomemos como exemplo o primeiro aparelho de 

comunicação móvel: o Motorola 8000, apresentado ao mercado americano em 1984, cujo 

peso era de 1kg. Hoje, outras empresas concorrentes coreanas e japonesas oferecem modelos 

de 87.5 x 54.5 x 8.9 mm (ficam escondidos atrás de um cartão de crédito comum),  pesando 

81 grs, com 262.000 cores, Bluetooth13, toca músicas em formato MP3, possuem câmera de 

vídeo, capacidade de mensagens multimídia de pequeno porte (Multimedia Message Service - 

MMS) e previsão de  entrada de texto (software conhecido como T9). Apesar de ter tudo isso, 

esse aparelho, o Samsung SGH-300, tem pouca capacidade de memória (80 Mega Bytes) se 

comparado a modelos com aparelhos que têm processadores Intel de 312 Mhz e inúmeros 

softwares, como o caso do PALM Treo 700p,  ou do NOKIA E62, o que aproxima esse 

aparelho de uma miniatura de computador, com muitas diferentes formas de interação entre 

seu proprietário e o mundo que  o cerca, seja ele virtual ou físico.  

Para entender como e por quais razões alguns países e continentes se destacam hoje no 

cenário de cultura móvel, é preciso falar da tecnologia de telecomunicações e das 

oportunidades que a produção de eletrônicos representou para os países.   

                                                 
12 Os aparelhos móveis podem utilizar tecnologia celular, ondas de rádio ou ambas para transmissão e recepção 
de seus serviços. Exemplos de uso concomitante são os serviços oferecidos pela NEXTEL e TIM Blackberry. 
 
13 Bluetooth é o nome de uma baixa freqüência de rádio que opera em 2.4 GHz  e é capaz de transmitir voz e 
dados em espaços abertos de até 10 metros, a uma velocidade de 10 Mbps. 
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5.3 O celular em diversos países 

 

O conceito de telefone móvel analógico nasceu nos Estados Unidos nos anos 20, quando 

a guerra entre policiais e bandidos levou à instalação de um sistema telefonia móvel dentro 

dos carros da polícia de diversas cidades americanas, que utilizava ondas de rádio para 

realizar a comunicação por voz entre as viaturas e entre as viaturas e as delegacias. Uma das 

empresas que nasceu dentro desce cenário e existe até hoje, a Galvin Manufacturing 

Corporation, acabou sendo conhecida por seu produto mais popular, o Motorola. Com a 

chegada da guerra, no entanto, a busca por comunicação móvel, eficiente e sem fio levou o 

Walkie-Talkie aos campos de batalha (AGAR, 2003). 

Em 1946, o Federal Communications Comission (FCC) outorgou a licença de operações 

de rádios móveis para a AT&T, iniciando a era dos serviços móveis telefônicos nos Estados 

Unidos dentro dos carros, ao longo de 24 cidades. Esse sistema era analógico e ligava de 

forma limitada (tanto em termos técnicos como em termos geográficos), aparelhos móveis 

instalados dentro de carros, até as linhas fixas. Porém, como a demanda por este serviço foi 

intensa, ficou claro que havia um mercado potencial de consumo. Para entender este 

fenômeno mercadológico é preciso considerar que faz parte da cultura americana a vida sobre 

rodas, o que deu condições para que a indústria de telefonia móvel crescesse (LING, 2004).  

Porém, somente em 1977 é instalado o primeiro sistema de telefones celulares, nos 

laboratórios da Bell,  baseados na idéia proposta por Richard Ring em 1947, que permitia a 

transmissão bidirecional de voz e dados, dentro de uma área geográfica dividida em células. O 

sistema, então,  permitiu aumentar a freqüência de uso de cada canal de transmissão de sinais, 

de tal forma que muitas pessoas pudessem usar o mesmo canal em diferentes partes do 

sistema sem interferência, pois cada uma delas é amparada por um transmissor-receptor (Fig. 

8). Desta forma, os americanos foram os primeiros cidadãos do mundo a utilizar telefones 

baseados em tecnologia celular, mas somente dentro de carros.  
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Figura 8  - Imagem do conceito do celular. 

 
Fonte:  Adaptado de: AGAR, J. Constat Touch: a global history of mobile phone. London, UK: Icon 

Books. 2003. 180 p. 
 

No início dos anos 80 surge o primeiro aparelho móvel celular desenvolvido pela 

empresa E.F. Johnson da Carolina do Norte e, em 1984, a Motorola lança o modelo 8000. No 

entanto, apesar dos Estados Unidos terem somente um padrão de comunicação entre o 

terminal e a base, a demora no licenciamento das operadoras nas cidades americanas e um 

elemento de preço, fez com que os Estados Unidos perdessem sua vantagem competitiva para 

outros países no mundo. A demora no licenciamento fez com que não houvesse uma 

comunicação contínua entre cidades de um mesmo estado ou entre estados, sendo esta 

situação semelhante à de operadoras como a NEXTEL durante seu período inicial de 

operações no Brasil.  

O elemento preço refere-se ao fato de que, nos Estados Unidos, tanto quem faz a ligação 

como quem a recebe devem pagar pela mesma14, o que fez com que o comportamento dos 

usuários fosse muito mais direto e pragmático que em outros países, bem como tornou a 

população relutante em usar o novo aparelho, sem ser para fins de negócios.  Além disso, a 

longa história de telefonia que tornou o telefone fixo onipresente nos cenário cotidiano, 

fazendo com que o desenvolvimento do mercado americano no setor da telefonia móvel fosse 

mais lento do que nos países escandinavos e no Japão, afirma Agar (2003). 

 

 

                                                 
14 A informação pode ser verificada em no site: http://www.fcc.gov/cgb/information_directory.html.  A mesma 
situação ocorre no Brasil, mas somente após 20 minutos de conversa entre as partes. Entretanto, poucos 
consumidores estão cientes do fato, apesar da informação constar nos contratos das operadoras. 
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5.4 Sobre as tecnologias envolvidas 

 

As diferentes tecnologias para a difusão das ondas eletromagnéticas nos telefones 

celulares evoluíram ao longo dos anos e são chamadas de gerações, sendo que as diferenças 

entre elas estão baseadas no grau de compressão das informações ou em sua forma de 

distribuição. Na primeira geração (1G) o sistema era analógico. Foi desenvolvida no início 

dos anos 80 e trabalha, predominantemente, com o sistema AMPS (Advanced Mobile Phone 

System). O sistema AMPS é superior às tecnologias anteriores por ser capaz de realizar o 

gerenciamento computadorizado de freqüências e canais; porém, é muito susceptível a 

estática e não possui recursos que impeçam a clonagem de números (referencia).  

A segunda geração (2G) de padrões de telefonia celular já era digital,  e foi desenvolvida 

entre o final dos anos 80 e início dos anos 90, compreendendo as tecnologias: TDMA,  

CDMA e GSM. A sigla TDMA vem do inglês Time Division Multiple Access. É um sistema 

de celular digital que funciona dividindo um canal de freqüência em até seis intervalos de 

tempo distintos. Cada usuário ocupa um espaço de tempo específico na transmissão, o que 

impede problemas de interferência. A sigla CDMA (Code Division Multiple Access) refere-se 

a um sistema de transmissão que funciona transformando a voz ou dados transmitidos pelo 

usuário através de seu celular, em um sinal da rádio codificado, recebido pelas antenas e 

transformado novamente para o receptor. O GSM (Global System for Mobile 

Communications) é um sistema de redes celulares digitais baseadas em divisão de tempo. 

Surgiu na Europa durante a década de 1990, e padronizou as comunicações celulares em toda 

Europa, permitindo aos usuários utilizarem seus aparelhos em qualquer país.  Assim como o 

TDMA, o GSM permite a troca dos dados do usuário entre telefones, na faixa de 900 Mega 

Hertz (MHz) e acesso mais rápido a serviços de Internet móvel (DIAS, L.R., 2002). 

 Em seguida, temos a segunda geração e meia (2,5G), uma evolução da 2G, em que 

foram introduzidas melhorias significativas em capacidade de transmissão de dados e na 

adoção da tecnologia de pacotes e não mais comutação de circuitos, utilizando uma tecnologia 

superior ao GPRS (General Packet Radio Service), ao EDGE (Enhanced Data Rates for 

Global Evolution) , entre outros métodos.  A terceira geração (3G) também é digital,  possui 

mais recursos de envio de imagens em movimento a uma boa velocidade de transmissão 

(GARG; WILKES, 1996). 

Os sistemas analógicos, que durante anos permitiram a comunicação entre telefones 

dentro dos carros e as linhas fixas, e que dariam aos países nórdicos considerável vantagem 

em termos de adoção de telefonia móvel, foram substituídos por um sistema celular, o GSM, 
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que, inicialmente, significava Group Special Mobile e depois ficou conhecido como Global 

Standard for Mobile Communications a partir de 1982 (AGAR, 2003).   

 

 

5.5 O impacto das tecnologias de comunicação móvel nos diferentes países 

 

O GSM foi discutido e adotado pelos países europeus com dois grandes objetivos, um 

de ordem política e outro de ordem econômica. Politicamente, o GSM direcionaria os esforços 

de todos os países da futura União Européia a se unir para tornar seus sistemas capazes de 

trocar informações; portanto, seria preciso haver um entendimento  técnico e político para 

tornar o segundo ponto viável. 

Economicamente, o GSM daria as condições necessárias para habilitar os países da 

Comunidade Européia a manter e melhorar sua presença nos mercados mundiais15.  Como 

resultado, mais de cem países já haviam adotado o sistema em 1996. Paradoxalmente, na 

mesma época, o sucesso da primeira geração de telefones celulares nos Estados Unidos fez 

com que o país perdesse a liderança tecnológica do setor. 

A prevalência dos aparelhos móveis celulares vindos de mercados como Dinamarca, 

Suécia, Noruega e Finlândia e não Estados Unidos, ocorreu porque condições econômicas e 

políticas especiais permitiram que isto acontecesse. Pelo aspecto econômico a explicação está 

na industrialização tardia que estes países tiveram, em virtude da escassez de recursos 

naturais.  Por outro lado, os países nórdicos possuíam uma pequena população habitando 

cidades separadas por grandes áreas de florestas. Há também que considerar as questões 

climáticas, com longos meses de inverno, vento e isolamento, e a difícil manutenção da 

estrutura das linhas fixas. Esse conjunto de condições gerou a demanda por serviços de 

telefonia por rádio móvel já em 1955.  

Em 1969, um grupo de engenheiros das empresas estatais destes países, intitulado 

Nordic Mobile Telephone Group (NMT), trabalhou para a criação desse sistema de telefonia 

celular, levando consigo o credo de todos estes países no desenvolvimento e necessidade de 

consenso.  

Um grande exemplo de como o conjunto de condições políticas e econômicas é capaz de 

levar ao sucesso de uma empresa e de um país é o caso da NOKIA, na Finlândia.  O governo 

finlandês adotou uma postura não monopolista em relação à telefonia e incentivou as 

                                                 
15 Isso não significa,entretanto, que esta solução fosse a melhor em termos técnicos em 1992, porém, deu aos 
europeus a possibilidade de tornarem suas empresas de telefonia competitivas em mercados globais. 
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exportações, o que levou a indústria de eletrônicos a crescer. Durante toda a década de 90, a 

empresa procurou entender os efeitos das tecnologias móveis celulares sobre os consumidores 

e a cultura. Isso fez com que ela, rapidamente, descobrisse o valor de segmentar o mercado e 

oferecer produtos adequados a cada um desses segmentos.  Essa segmentação tinha como 

critério o estilo de interação, logo, cada grupo de produtos (internamente chamados de Séries) 

passou a ser produzido contendo diferentes atributos, escolhidos de acordo com as 

preferências de cada grupo16 (LINDHOLM; KEINONEN; KILJANDER, 2003). 

O Japão, cuja penetração de uso de aparelhos celulares chegou a 100% para os 

segmentos entre 15 e 55 anos em 2006 (RESEARCH..., 2005), teve sua história de telefonia 

celular marcada por um período de equivalência à história da telefonia móvel em outros 

países, até o final da década de 80. Porém, com as questões de patente do GSM ocorrendo na 

Europa e a bolha econômica no país, as empresas japonesas deram foco somente para seu 

mercado. O resultado foi um padrão para telefonia celular digital diferente do GSM, que, 

combinada com a criação da divisão de telefonia celular da NTT, a NTT DoCoMo, levou a 

resultados diferentes dos observados no ocidente.  

A NTT DoCoMo iniciou suas operações já com 1 milhão de assinantes em 1993, 

cresceu para 10 milhões de assinantes em 1997 e para 20 milhões em 1999.  Esse crescimento 

acelerado pode ser explicado pelo fato de, no ano de 1999, a empresa ter criado o i-Mode 

(NTTDoCoMo, s.d.).  O i-Mode, um chip que capacita o aparelho a ser um ambiente de 

interação e entretenimento, o que transformou o telefone em algo muito mais do que um 

simples transmissor de voz.  Antes do surgimento do serviço da NTT DoCoMo, o GSM já 

podia realizar transmissão de mensagens de texto, sem que este tivesse sido o foco das 

empresas de telefonia ocidentais, como atesta a ausência de mensagens publicitárias 

incentivando o uso dos serviços. O sucesso do i-Mode no Japão indicou uma tendência de 

consumo para as empresas ocidentais, que passaram a adicionar novos serviços e capacidades 

a seus terminais. 

Uma dos serviços apresentados pelas empresas ocidentais foi o serviço de acesso à 

Internet móvel, lançado com grande apelo promocional. Apesar do esforço de comunicação, o 

serviço foi mal recebido pelos consumidores, pois apresentava baixa performance em termos 

de velocidade e tinha uma navegação difícil. A estas constatações somou-se o alto preço. Esse 
                                                 
16 Esses critérios de segmentação são apresentados no livro Mobile Usability, cuja primeira edição é de 2003. 
Este pode ser considerado um dos primeiros livros sobre o tema.  Christian Lindholm, desde 2005 trabalhando 
como diretor de serviços móveis na Yahoo!, é inventor da tecla redonda conhecida como Navy-Key e era gerente 
de projetos da NOKIA na época do livro. Colaboraram na obra Turkka Keinonen, doutor em artes, professor da 
Escola de Design na Universidade de Helsinque e Harri Kiljander, diretor da área de usabilidade de interfaces da 
NOKIA. 
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conjunto de fatores levou ao insucesso mercadológico da Internet móvel no final da década de 

1990 em todos os países onde foi lançado. 

Se, por um lado o o i-Mode mostrou ao mundo como o celular e a transformação da 

cultura estavam ligados, principalmente para os jovens, por outro lado mostrou que os 

serviços deveriam ter capacitações técnicas comparáveis a outros aparelhos eletrônicos, tais 

como o Lap Top, por exemplo, e a outras interfaces, como a Internet.  

 

 

5.5.1 O celular no Brasil 

 

Em novembro de 1990, a empresa Telecomunicações do Rio de Janeiro S.A. (TELERJ) 

introduziu os serviços de telefonia móveis no Brasil, com uma rede de 10 mil terminais e 30 

estações rádio-base, o que significava uma cobertura de território limitada.  Entre 1997 e 

1998, o celular ainda era considerado um serviço alternativo, mas foi incorporado ao 

cotidiano da vida nas cidades brasileiras, especialmente naquelas com mais de 15 mil 

habitantes  ou 38% dos municípios, já que no Brasil, 87% da população está concentrada 

nesse tipo de cidade.  Em 2005, os serviços móveis celulares estavam disponíveis para 86% 

da população e 48% dos municípios do Brasil. O crescimento dos Serviços Móveis Pessoais 

(SMP) foi de 34,58% em 2005, contando hoje com mais de 82 milhões de linhas móveis, e 

demonstrando que há uma demanda muito intensa por esta forma de comunicação (TELECO, 

2005).  

Interessante notar que o Brasil é um país que tem cobertura de televisão de 90,3 %, 

16,3% de lares com microcomputador, mas somente 12,2% desses microcomputadores têm 

acesso a Internet. Considerando a informação de que  a Internet está disponível há cerca de 12 

anos e o serviço celular, há cerca de 10 anos, pode-se concluir que a Internet não conseguiu 

em 12 anos o que o celular conseguiu em menos tempo (MOBILEFEST, 2006).    

Do total de terminais em serviço, cerca de 80% são pré-pagos e 20% pós-pagos.  A 

teledensidade, indicador internacional que aponta o número de celulares em serviço para cada 

grupo de cem habitantes, subiu de 41,09% em Junho de 2005 para 41,62% em Julho do 

mesmo ano, contra 36,63% de 2004, o que revelou um crescimento de 13,62% desse 

indicador nos 7 primeiros meses de 2005.   Porém, esse crescimento do mercado foi o 

resultado do fim do monopólio estatal sobre as telecomunicações, que introduziu a 

possibilidade da exploração definitiva da Banda B em 1997 por empresas nacionais e 

estrangeiras, comprovando os benefícios da livre concorrência nos mercados: serviços 
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melhores e preços menores. Essa competição abriu caminho para a criação de planos 

alternativos de comercialização, com planos e formatos acessíveis a diversos segmentos da 

população.  Resultado dessa intensa competição é a presença de todas as operadoras nas 

diferentes mídias, o subsídio do valor dos aparelhos móveis celulares, que tornam tangível o 

serviço de telefonia móvel e a criação de planos de serviços que caibam em todos os bolsos. 

Observando-se o mercado brasileiro de aparelhos celulares de 2000 a 2006, é possível 

perceber que um dos critérios predominantes na segmentação do mercado é o sócio-

demográfico, que tem orientado fortemente as ações de comunicação com o mercado. Em 

razão disso, as operadoras têm procurado se comunicar com o público de mais alta renda, 

oferecendo aparelhos com mais tecnologia embarcada e pacotes de minutos, chamados de 

Planos, adequados a estes consumidores. O objetivo dessa estratégia é criar desejo por 

produtos de alta tecnologia em todos os segmentos, incluindo aqueles que, teoricamente, não 

tem poder de compra para estes produtos. 

O crescimento e a popularização da telefonia móvel e serviços agregados no país esbarra 

nas questões econômicas e sociais, mas indica que o mercado brasileiro está ávido pelo 

consumo e aberto à tecnologia. Dados fornecidos pelas operadoras sobre o mercado e estudos 

realizados com dados fornecidos pelo IBGE pela TELECO17, comunidade virtual criada por 

membros da indústria de telecomunicações brasileiras, mostram que o número de celulares 

pré-pagos é de 80%, sendo que o crescimento do número de aparelhos entre 2005 e 2006 foi 

acima de 38%.  

 

 
5.6 A questão do celular e a cultura 

 

Fato interessante é que se pode perceber que uma tecnologia já foi incorporada na 

sociedade, no momento em que passa a ser retratada nas diversas dimensões artísticas. 

Exemplo disso é o momento em que o personagem Gordon Gekko, interpretado por Michael 

Douglas no filme Wall Street (STONE, 1987), vocifera ordens através de seu celular entre um 

compromisso e outro em Manhattan, demonstrando como o celular se encaixa no conceito de 

que tempo é dinheiro. Porém, o uso mais intrigante do mesmo ocorreu no filme Matrix 

(WACHOWSKI; WACHOWSKI, 1999). Lá, a sobrevivência dos personagens depende da 

                                                 
17 Para conhecer a proposta da comunidade virtual TELECO visitar: www.teleco.com.br - quem somos. 
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performance técnica dos aparelhos (marca NOKIA, modelo 8110i, à venda em todo o 

mundo). 

Roger Silverstone e Leslie Haddon18 (1996), o primeiro professor titular da cadeira de 

mídia e comunicações da London School of Economics e o segundo pesquisador da mesma 

instituição, traduzem esse novo uso do celular, exemplificado pela proposta de ficção em 

Matrix através do conceito de domesticação de tecnologias. Em seu trabalho Design and 

domestication of information and communication technologies: technical change in everyday 

life, afirmam que a proposta inicial de uma tecnologia é transformada na mão daqueles que as 

usam, uma vez que estes lhe dão propósitos não imaginados por seus criadores, chamando 

este resultado de “domesticação.” Assim, nosso celular, criado com o intuito de permitir a 

interação por voz de dentro do carro para fazer contato com as linhas terrestres, transformou-

se em um centro de serviços e entretenimento, de criação e distribuição de conteúdo nas mãos 

de milhares de pessoas em todo o mundo.  

É importante frisar a diferença entre telefonia fixa e celular e suas resultantes. No 

primeiro caso, o número está associado a uma localidade física, principalmente em termos 

geográficos: uma casa, que fica numa determinada rua, de uma certa cidade, em algum lugar 

do mundo. No entanto, se o telefone estiver fora do alcance do usuário ou se o mesmo não 

estiver no lugar, ele não poderá ser contatado. Já os aparelhos móveis celulares têm seu 

número associado a uma pessoa, são aparelhos portáteis, de uso individual e fazem-se 

presentes em diversas situações do cotidiano de cidades em todo o mundo.   

Jon Agar (2003), professor visitante associado no Departamento de História da Ciência 

na Universidade de Harvard e pesquisador do Departamento de História e Filosofia da 

Universidade de Cambridge, na Inglaterra, afirma em seu livro Constat Touch: a Global 

History of Mobile Phone que o celular só se fez aceito quando a sociedade estava pronta para 

isso, referindo-se ao conjunto de necessidades crescentes da população por uma forma de 

comunicação que não interferisse na rotina de mobilidade individual e colaborasse com a 

segurança pessoal. Ao mesmo tempo, afirma o autor, a introdução de novas tecnologias 

dentro do aparelho tornou-o objeto de consumo e desejo, criando demanda para que um 

número significativo de pessoas mobilize-se para comprar e usar os lançamentos do mercado. 

O grupo de pesquisa da Universidade de Tókio19, liderado pelo Professor Shin Mizukoshi e o 

                                                 
18 O Professor Haddon é fundador do projeto EU Kids Online, projeto dedicado à pesquisa do contexto cultural e 
riscos de uso da Internet e novas mídias. Pode ser acessado em www.eukidsonline.net. 
 
19 A Universidade de Tókio possui cursos de pós-graduação e grupo de pesquisa interdisciplinar em Estudos da 
Informação e Mídia. URL: http://www.iii.u-tokyo.ac.jp. 
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Professor Jon Agar concordam que esse comportamento indica haver uma mudança de 

cultura, que pode ser analisada de duas formas: uma ligada às diferenças que nascem do 

ambiente de cada país e do comportamento individual decorrente dessa situação local, e uma 

outra,  ligada à discussão da cultura de mídia. 

O conceito cultura de mídia, proposto pelo grupo de pesquisa da Universidade de Tókio 

é definido nos seguintes termos:  

 

Cultura de mídia refere-se a atividades para a comunicação independente através de mídias na 

sociedade da informação e a tecnologias e conhecimento que suportem essas atividades. (p.3, 

tradução nossa)20  

 

Segundo a definição proposta pelo Aspen Media Literacy Leadership Institute (DAVID, 

1992), cultura de mídia refere-se à habilidade de acessar, analisar, avaliar e criar mídia em 

diversos formatos.  Nestas duas definições pode-se observar que o foco está mais na 

habilidade, formas de uso das tecnologias e significado simbólico dentro do contexto social, 

que na visão crítica do conteúdo, como proposto pela Escola de Frankfurt.   

Dentro dessa visão, Rich Ling (2004), sociólogo do Centro de Pesquisas da Telenor, 

empresa de telefonia Norueguesa. O professor Ling é doutor em sociologia pela Universidade 

do Colorado - Boulder. Em seu livro The Mobile Conection, o autor afirma que podemos 

interpretar o significado de portar o aparelho celular de várias maneiras: como elemento de 

inclusão social, como símbolo de posição social e como elemento que permite a percepção de 

segurança.  

A primeira das interpretações do ato de portar o celular é o fato de ter o objeto, pois não 

possuir um celular significa estar excluído do processo de comunicação, não poder ser 

encontrado, não poder participar de eventos, principalmente daqueles que têm a agenda 

modificada no momento. Esta visão do valor do celular é especialmente válida no estudo de 

adolescentes nórdicos e japoneses.  É importante lembrar que não existem listas telefônicas de 

aparelhos celulares, portanto, ter o celular implica em, ativamente, incluir-me num grupo, 

para poder participar do mesmo.   

Um outro aspecto é o valor do aparelho em termos de moeda, pois existem aparelhos 

caros, seja por causa do design, seja por causa das tecnologias incorporadas ao mesmo, ou das 

duas coisas combinadas, ou ainda por ser um lançamento exclusivo atrelado a alguma 
                                                                                                                                                         
 
20 O texto original coloca: “Media literacy refers to activities for independent communication via media in an 
information society and to the technologies and knowledge that support these activities.” (p.3) 
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operadora.  É o caso do aparelho Sony-Ericsson modelo W810, cujo design faz lembrar um 

iPOD e que tem câmera fotográfica e memória para 20 CDs de música completos ou do 

NOKIA  7280, cujo design é destinado a pessoas ligadas ao mundo da moda.  

O mais importante, entretanto, parece ser o valor simbólico que o celular carrega. 

Richard Ling (2004) afirma que para os adolescentes é o celular que faz de seu proprietário 

um membro da sociedade da informação e o ajuda a exibir poder. Esse poder emana do 

terminal, seu grau de sofisticação em design ou tecnologias além da transmissão da voz.  É 

por essa razão que os terminais oferecidos ao mercado a partir do ano 2001 tornaram-se 

objetos de desejo, pois passaram a permitir a produção de conteúdos: fotos, textos e fotos 

(MMS), vídeos e mensagens, que podem ser enviados através de Internet móvel aos diários 

pessoais na Internet, conhecidos como m-Blogs, e ainda passaram a permitir que isso ocorra 

de forma individualizada.  Adicionalmente, aparelhos celulares são vistos como um elemento 

de segurança, como aparecem nos estudos de Richard Ling para a Telenor, pois podem ser 

usados em casos de emergência, havendo relatos de seu uso, nessas ocorrências, em todo o 

mundo. 

Segundo o grupo de pesquisa de Tókio, cada indivíduo usa o aparelho de forma muito 

peculiar, dependendo da função de uso, o que modifica a forma como se consome o celular, 

enquanto meio. Para os Professores Shin Mizukoshi, Masaaki Ito e Mamiko Hayashida, da 

Universidade de Tókio, as pessoas nascidas entre 1955 e 1970, que estavam acostumadas a ter 

a TV na sala, o rádio no carro, assistiram  à chegada de um aparelho de transmissão de voz, 

totalmente móvel, que obriga à expressão física do propósito do uso.   

No estudo etnográfico intitulado Reconsideration of Media Literacy with Mobile Media, 

os pesquisadores japoneses mostraram que, se por uma lado a  relação dos usuários  com a TV 

estava ligada ao espaço físico, sala ou quarto, por outro lado o celular criou outros rituais, 

pois, para realizar uma chamada de voz, é preciso criar um espaço privado dentro de 

ambientes públicos. Esses estudos etnográficos realizados inicialmente no Japão, 

posteriormente reproduzidos na Noruega e Finlândia, mostraram que, para realizar chamadas 

pessoais nas condições acima, as pessoas cobriam o aparelho com as mãos ou se voltavam 

para uma direção oblíqua e oposta à de outras pessoas presentes na sala, ou faziam os dois 

movimentos ao mesmo tempo. No caso do uso de agendas pessoais, uma atitude corporal 

protegendo o conteúdo da agenda mostrou o uso do corpo como elemento de criação de 

espaço pessoal, mais uma vez.  Já no caso de uso da função de máquina fotográfica, quando a 

função era de tirar fotos do grupo, o braço ficava estendido e o aparelho apontava para todos 
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os membros do grupo, de tal forma que um espaço, o espaço do grupo, era criado a partir 

dessa combinação (MIZUKOSHI; HAYASHIDA; ITO, 2006). 

Um outro aspecto da cultura tem relação com as normas sociais, seu uso, adaptação ou 

sua transformação, onde pode existir a criação de normas tácitas, para uso no dia-a-dia com a 

tecnologia.  Tomando-se como exemplo o rádio, no início de sua presença nos lares, o mesmo 

era ouvido à noite, e algumas vezes, um único membro da família desfrutava da programação, 

fazendo parte do ritual coletivo, respeitar essas horas de isolamento. Já com a TV, o caminho 

foi oposto. No início, o uso era coletivo, a norma social exigia respeito a aquele momento e as 

conversas paralelas deveriam ser evitadas durante a exibição de um programa. Nos dois casos, 

a mídia era o centro das atenções e seus usuários deveriam curvar-se aos limites que impunha, 

para poder tirar proveito dela, numa situação que colocava a audiência numa situação passiva.   

No caso do celular, algo muito peculiar acontece, pois essa tecnologia, quando utilizada 

como transmissor de voz, pode gerar desconforto para as pessoas ao redor. Em alguns lugares 

do mundo, a cultura local exige discrição e voz baixa, fazendo com que o uso em lugares 

públicos seja restrito e discreto, como é o caso da Dinamarca; o oposto ocorre na Finlândia, 

onde é comum atender ao telefone em espaços públicos como ônibus e falar alto, sem nenhum 

cuidado.  Porém, nos dois países, é considerado rude atender celulares em eventos como 

acontecem nos cinemas, teatros e shows. Porém, a produção de conteúdos, filmes ou fotos, 

por exemplo, e a possibilidade de envio para outras pessoas, tira o consumidor da situação 

passiva, fenômeno que pode ser comparado à relação entre o usuário e a Internet. 

 

 

5.6.1 Celular e cultura de mídia 

 

Desde os anos 80 muito se discute sobre o tema de mídia e cultura, mas o foco foi, até o 

momento, a mídia de massa e o seu papel como grande produtor e distribuidor de informação.  

Críticos como Horkheimer e Adorno (2006) e Kellner (2001) discutiram a necessidade de 

uma visão mais crítica dos meios de comunicação, pois, segundo eles, o aspecto de 

entretenimento parece entorpecer a capacidade analítica e crítica daqueles que consomem os 

produtos de mídia de massa.  Mas, se produtos como filmes, clips de músicas e jogos estão 

disponíveis para download e consumo dentro do aparelho celular, a questão está encarar o 

celular como mídia de massa ou não.  Da mesma forma, se cada indivíduo pode produzir seu 

próprio conteúdo e distribuir, pergunta-se se isso altera a capacidade crítica de quem consome 

esse conteúdo ou a diminui.  Essas questões não são fáceis de responder, mas é preciso olhar o 
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que esse conteúdo dos aparelhos celulares, usados além da voz reflete em termos de mudança 

de cultura.   

 

 

5.6.2 Celulares, cultura e linguagem 

 

Um aspecto interessante a se discutir refere-se à linguagem utilizada nesse meio. Lev 

Manovich (2001), reconhecido teórico e crítico de mídias digitais e artes é Professor de Artes 

Visuais na Universidade da Califórnia - San Diego,  observou que cada nova mídia utiliza a 

linguagem da mídia anterior para se expressar num primeiro momento, evoluindo, depois,  

para uma linguagem própria.  Portanto, afirma Manovich ao investigar as primeiras páginas 

de sites na Internet, vê-se que as páginas continham, predominantemente, textos; seu layout 

remetia à página de jornais ou revistas, o que significa que o designer da página usava as 

metáforas, regras e cultura anterior nessa nova interface.   

Cada uma das novas mídias digitais está desenvolvendo sua própria linguagem, sua 

própria maneira de organizar os conteúdos, criar relações de tempo e espaço e estruturar a 

experiência humana no ato de lidar com as informações.  No entanto, o cinema, a palavra 

impressa e os meios digitais, ainda são os reservatórios de metáforas e os meios de organizar 

informações que alimentam as interfaces culturais e, também, são as formas nas quais 

aprendemos diferentes maneiras de registrar a memória e experiência humana.   

Apesar de todo o fascínio da imagem, em especial da imagem em movimento, a palavra 

escrita tem um lugar privilegiado no universo das mídias digitais, o que em parte, inclui a 

interface do celular, pois serve de metalinguagem, com códigos capazes de se acomodar nos 

diferentes meios para sinalizar outras representações. Dessa forma, as interfaces digitais 

herdam os princípios de organização do texto, suas metáforas e ícones e, posteriormente, 

incluem o olhar do expectador no cinema, como linguagem.  A interface do celular, como não 

poderia deixar de ser, possui ícones e utiliza as palavras em muitas ocasiões para indicar 

ações dentro do mesmo e sofre da mesma transitoriedade dessa cultura emergente, que 

substitui o papel e as paredes das cavernas por bits na memória dos computadores, capazes de 

armazenar milhões de dados, apesar de serem sabidamente substituíveis. 

Uma coisa é certa, nesse novo universo cultural, não há mais seqüência de páginas ou 

imagens, mas a possibilidade de um acesso aleatório ao conteúdo, o que altera a percepção de 

tempo, tornando-o algo pelo qual se pode navegar, sem ser em formato seqüencial, e a 

metáfora da janela para qualquer universo e perfeitamente aceita como trivial. Ao mesmo 



 130

tempo, percebemos que as gerações criadas diante de mídias que privilegiam a imagem sobre 

a palavra escrita, usam essa gramática do olhar com maior freqüência como forma de 

comunicação. O exemplo mais contundente são os chamados emoticons21, imagens que 

representam sentimentos, idéias e que são trocados dentro de diálogos virtuais em salas de 

bate-papo ou no correio eletrônico, por exemplo, como forma de representar o que se quer 

dizer, sem precisar correr o risco de errar na hora de digitar. Por essa razão, parte da produção 

de conteúdo dos aparelhos celulares é gerada nas mãos de seus usuários, e substituída por 

esses novos códigos, que buscam aliar emoções às imagens (BOEHNER, et al., 2005). As 

mensagens em texto merecem nossa especial atenção, pois, transgridem todas as regras de 

escrita conhecidas em qualquer língua, incluindo a língua portuguesa. São emoticons, 

seguidos de seqüências de consoantes ou neologismos nascidos no seio dessa nova cultura 

(PEDERSEN, 2002; GRINTER; ELDRIDGE, 2001). 

Portanto, é preciso conhecer todas as funções do aparelho celular para poder lidar com 

ele e, especificamente no caso das fotografias, as pessoas podem não só tirar, mas dividir o 

conteúdo criado de alguma forma, seja num blog na Internet, seja no através de envio da foto 

por celular aos membros do grupo. Isso indica que o usuário desse atributo deve conhecer 

como manejar a mídia e usar todo o conjunto de convenções aprendidas anteriormente para 

poder se comunicar, criar conteúdos e distribuí-los, possivelmente aprendidos em meios como 

a Internet. Essas pessoas tornam-se então parte da mídia, com a participação do corpo e do 

conteúdo criado formando um conjunto, são também consumidores daquilo que eles e seus 

pares produzem, criando uma espécie de poder paralelo ao da mídia tradicional. Esta é, sem 

dúvida, uma mudança que possui conseqüências sobre a estrutura de poder tradicional das 

mídias, tema discutido por Douglas Kellner (2001).  

É um poder paralelo, nascido do acúmulo de experiências com as mídias, que indica um 

certo enfado dessa geração com a mídia tradicional. O que estamos assistindo é uma mudança 

de cultura ou o surgimento de uma nova forma de usar a cultura de mídia em outra mídia, o 

aparelho celular. 

 

                                                 
21 O número de combinações para criar essas imagens conhecidas como emoticons é extensa. Para conhecer 
visite: http://www.computeruser.com/resources/dictionary/emoticons.html 


